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Uma forma de trabalhar com essas informações é através de modelos de matrizes.

Originalmente proposto por Leslie (1945-1948) os modelos de matrizes são conveniente para
modelar populações.

O modelo básico, chamado de matriz de Leslie, tem o seguinte formato:

n(t+1) = A.n(t) ou n(t)=At.n(0)
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Se sabemos o número de indivíduos de cada idade no tempo t, podemos prever o número de
indivíduos após um intervalo de tempo. A matriz A é chamada de matriz de projeção da
população.

As informações utilizadas na matriz de projeção são derivadas de tabelas de vida. Entretanto,
os dados precisam ser transformados para que sejam utilizados

Matrizes
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O primeiro ponto a ser considerado é o fato de que o tempo é uma variável contínua e que os
indivíduos são classificados em classes etárias

Posteriormente, é preciso definir um intervalo de projeção (tempo) de mesma duração que o
intervalo de classe utilizado. Considerando ni(t) = número de indivíduos na classe etária i, no
tempo t e Pi = probabilidade de sobrevivência dos indivíduos da classe etária i, temos:

ni (t+1) = Pi-1.ni-1(t) para i=2,3,4,...

Matrizes
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Para os indivíduos da classe etária inicial (classe 1), considerando Fi = fertilidade = número
de indivíduos da classe etária 1, produzidos por indivíduo da classe etária i, temos:

n1 (t+1) =  Fi.ni(t)

Populações com natalidade contínua (nascimentos ocorrem continuamente durante o intervalo
de tempo):

Pi = (li + li+1)/(li-1 + li)

Fi = l0,5([mi + Pimi+1]/2)

Matrizes
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Populações com natalidade em pulsos (reprodução é concentrada em uma pequena estação
reprodutiva):
Nesse caso, a distribuição etária, bem como a forma de calcular Pi e Fi, dependem de
quando o censo (p) for feito, com relação à quando ocorreu a reprodução (pulso)

Em muitos estudos, os censos são feitos pouco antes ou pouco após o período de reprodução.
Esses casos correspondem aos limites p --> 1 e p --> 0

se p --> 0 (censo após reprodução) temos que: Pi = li/li-1 e Fi = Pimi

se p -->1 (censo antes da reprodução) temos que: Pi = li+1/li e Fi = l1mi

Matrizes
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Os resultados para as taxas de crescimento populacional diferem de acordo com o modelo
utilizado

Matrizes

x lx mx

0 1,0 0

1 0,8 2

2 0,4 3

3 0,1 1

4 0,0 0
i contínua p --> 0 p --> 1

1 0,9x((2+0,667x3)/2) = 1,8 0,8x2 = 1,6 0,8x2 = 1,6

2 0,9x((3+0,417x1)/2) = 1,537 0,5x3 = 1,5 0,8x3 = 2,4

3 0,9x((1+0,2x0)/2) = 0,45 0,25x1 = 0,25 0,8x1 = 0,8

4 0 0 0

pulso

pi

Fi

contínua 2,2748

p --> 0 2,1733

p --> 1 1,5536

i contínua p --> 0 p --> 1

1 (0,8+0,4)/(1,0+0,8) = 0,667 0,8/1,0 = 0,8 0,8/0,8 = 1

2 (0,4+0,1)/(0,8+0,4) = 0,417 0,4/0,8 = 0,5 0,4/0,8 = 0,5

3 (0,1+0,0)/(0,4+0,1) = 0,2 0,1/0,4 = 0,25 0,1/0,4 = 0,25

4 0 0 0

pulso
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Darwin, J.H. & R.M. Williams. 1964. The effect of time of hunting on the size of a rabbit

population. New Zeland Journal of Science 7: 341-352

A ordem dos fatores altera o produto

n(t+1) = A.B.n(t)  B.A.n(t)

13 Matrizes de transição ao longo do ano: A B C D E F G H I J K L M

1 Matriz de caça: X

Simulações: n(t+1) = A.B.C.D.E.F.G.H.I.J.K.L.M.n(t)

n(t+1) = A.X.B.C.D.E.F.G.H.I.J.K.L.M.n(t)

n(t+1) = A.B.X.C.D.E.F.G.H.I.J.K.L.M.n(t)

n(t+1) = A.B.C.X.D.E.F.G.H.I.J.K.L.M.n(t)

n(t+1) = A.B.C.D.E.F.G.H.I.J.K.L.X.M.n(t)

:

:
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